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Não é a primeira vez que ve-
mos um presidente exercendo 
forte influência na formulação 
e condução da política externa. 
Embora não tenha inaugurado 
está pratica;% nãd resta dúvida 
que, com Fernando Henrique, 
vivemos um período de exercí-
cio efetivo da chamada diplo-
macia presidencial, ou seja, da 
condução pessoal pelo presi-
dente de assuntos de política 
externa, para além da rotina ou 
mesmo das suas atribuições. 

Diferente de outros mo-
mentos, entretanto, testemu-
nhamos hoje a ação de um pre-
sidente que ajuda a formular a 
política externa e uma institui-
ção diplomática forte — e até 
que se prove o contrário agin-
do na mesma direção. 

Desta forma, o Itamaraty, 
cuja credibilidade internacional 
foi construída graças ao profis-
sionalismo de seu corpo de di-
plomatas e à consistência de 
suas propostas — elaboradas 
sem o desgaste do debate públi- 

co — permanece, em tempos de 
democracia, relativamente pro-
tegido do excesso de exposição, 
na medida em que o mais alto 
mandatário da nação personifi-
ca a política externa do país. 

Quais as vantagens e desvan-
tagens dessa estratégia? Para ser 
representativa dos 'interesses- da 
maioria, ou a fim de expressar 
de fato um suposto consenso na-
cional -sobre temas internacio-
nais, é preciso que a instituição 
responsável pela formulação e 
condução da política externa se' 
submeta aos mecanismos insti-
tucionais de controle e prestação. 
de contas que, numa democracia '  

representativa, encontram-se nas 
mãos do Congresso. 

O que nos preocupa, como 
objetos de toda e qualquer de-
cisão internacional que tenha 
efeitos sobre a vida do cidadão 
brasileiro, é, afinal, quando -co-; 
meçaremos a ser sujeitos dessa; 
formulação? 
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